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Resumo  Diante da problemática ambiental traba-
lhos na área estão sendo realizados nos mais diver-
sos lugares, contudo, para que tais metodologias 
tenham sucesso é necessário que sejam trabalhadas 
de acordo com a realidade do indivíduo. Nesse con-
texto, estudos de percepção ambiental surgem como 
um elemento extremamente importante, uma vez 
que buscam conhecer como os indivíduos percebem 
o ambiente onde vivem, possibilitando a realização 
de trabalhos de acordo com a realidade de cada seg-
mento da sociedade. Com bases nesses conhecimen-
tos, o presente trabalho traz por objetivo, conhecer a 
percepção ambiental de estudantes do ensino médio 
de uma escola ribeirinha, para posteriormente inserir 
na localidade uma proposta de Educação Ambiental.  
Para a obtenção dos dados se fez uso de questionário 
e visitas ao local do estudo, onde foi possível obser-
var a falta de conhecimento de conceitos relacionados 
á temática em discussão, e a necessidade de inserção 
de ações que busquem mudar a realidade local.

Palavras-chave: Problemática ambiental; Percepção 
ambiental; Educação ambiental.

Abstract In the face of the environmental problem, 
work in the area is being carried out in several pla-
ces, however, for such methodologies to be succes-
sful it is necessary to work according to the reality 
of the individual. In this context, studies of environ-
mental perception appear as an extremely important 
element, since they seek to know how individuals 
perceive the environment where they live, making 
possible the accomplishment of works according to 
the reality of each segment of society. Based on this 
knowledge, the objective of this study is to know the 
environmental perception of high school students 
of a riverside school, and then insert a proposal of 
Environmental Education in the locality. To obtain 
the data, a questionnaire and visits to the study site 
were used, where it was possible to observe the lack 
of knowledge of concepts related to the topic under 
discussion, and the need to insert actions that seek to 
change the local reality.

Keywords: Environmental issues; Environmental 
perception; Environmental education.
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Introdução
 
 A problemática ambiental encontra-se cada 
vez mais presente no cotidiano da sociedade atual, 
seja através da divulgação pela mídia, ou devido às 
nítidas alterações da paisagem e do clima já perceptí-
veis nos mais diversos ecossistemas (JACOBI et al., 
2003).
 Atualmente, tem-se quase que por consenso, 
que o ser humano é o principal responsável por estes 
problemas, pois a partir que se distanciou da natureza, 
passou a encará-la não como um todo em equilíbrio, 
mas como um vasto depósito de recursos disponíveis, 
capazes de serem transformados em bens consumí-
veis (LIMA, 1984).
 Segundo Guimarães (2004, p. 47): “O ser hu-
mano, ao se perceber diferente da natureza (daí para 
o desigual é um pequeno passo), vai afirmando cada 
vez mais, respaldando pela lógica binária (A diferente 
de B, logo A não é B), que nós (seres humanos) não 
somos natureza. Fato que ressalta a perspectiva de 
exclusão da lógica binária, o que reforça o sentimen-
to de não-pertencimento, contrapondo-se à visão de 
complementaridade. (GUIMARÃES, 2004, p. 47).”
 Contudo, apesar de ser consenso que todas as 
espécies dependem do ambiente em equilíbrio para 
sua sobrevivência, a espécie humana é a única que 
tem a consciência e o poder de intervir de forma be-
néfica ou maléfica no mesmo, tornando-se dessa for-
ma, inteiramente responsável por sua conservação 
(SÃO PAULO, 1999).
 É nessa perspectiva que a Educação Ambien-
tal surge com a difícil missão de incorporar a dimen-
são ambiental no modo de vida da sociedade atual, 
buscando estabelecer adequações nas relações esta-
belecidas entre o ser humano e o meio, com o intui-
to de minimizar os impactos ambientais ocasionados 
pelo uso desenfreado de seus recursos, e para que 
todos passem a perceber sua importância e respon-
sabilidade em relação à natureza (SATO; SANTOS, 
2003).
 No entanto, hoje, o maior dos desafios para 
a consolidação desta prática, é criar condições para 
que os diferentes grupos sociais participem de forma 
atuante, tanto na formulação de políticas para o am-
biente, quanto na criação e aplicação de decisões que 
afetam a qualidade do ambiente natural (QUINTAS, 
1995).

 Assim, trabalhos de percepção são extrema-
mente necessários como suporte para a inserção de 
trabalhos dentro do enfoque ambiental, visto que por 
meio deles é possível conhecer a cada um dos grupos 
envolvidos facilitando a realização de um trabalho 
com bases locais, agindo diretamente sobre o público 
alvo, conhecendo suas fontes de satisfações e insatis-
fações (FAGIONATO, 2017).
 Oliveira (2008) afirma, que através destes es-
tudos é possível identificar a melhor maneira de se 
trabalhar a temática ambiental, correlacionando dire-
tamente com a realidade dos sujeitos-atores, tornan-
do-se mais fácil sensibilizar, conscientizar e trabalhar 
conjuntamente as dificuldades ou dúvidas do indiví-
duo, tendo em vista, que o mais importante quando 
se fala em educação, é não apenas transmitir conte-
údos específicos, mas também, correlacioná-los com 
a experiência de vida de cada pessoa, de cada grupo 
envolvido (FREIRE, 1996).
 Diante disso, o presente trabalho tem como 
objetivo principal, conhecer a percepção ambiental 
de alunos do ensino médio de uma escola ribeirinha, 
para a partir disso inserir na localidade propostas de 
Educação Ambiental.

Material e Métodos 

Caracterização da área
 O estudo em questão foi desenvolvido junto 
à turma de 3° ano do Ensino Médio da escola ribeiri-
nha Dondon Pinheiro, localizada no Rio Parurú, ilhas 
de Abaetetuba. O município de Abaetetuba está si-
tuado no estado do Pará, sendo parte integrante da 
Mesorregião do Nordeste paraense. A área territorial 
do município é de aproximadamente 1.606,77 km2, 
limitando-se ao norte com o Rio Pará e com o mu-
nicípio de Barcarena e ao sul com os municípios de 
Igarapé-Miri e Moju, e contava em 2010 com uma 
população de aproximadamente 141.100 habitantes, 
sendo a sexta maior cidade do estado e caracteriza-
da por apresentar acentuado crescimento econômico 
(IBGE, 2017).
 A sede do município localiza-se à margem di-
reita do Rio Maratauíra (afluente do Rio Tocantins), a 
uma distância em linha reta de 60 km da Capital para-
ense, Belém. Obedecendo as seguintes coordenadas 
geográficas 01°43’24’’ de latitude sul e 48°52’54’’ de
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Coleta de dados

 O referido trabalho trata-se de um estudo de 
caso de caráter qualitativo, cujos dados são obtidos 
através de entrevistas semiestruturadas e por obser-
vação sistemática (ANDRÉ, 2007). Para Ludke e An-
dré (1986, p. 2) a pesquisa “trata-se de uma ocasião 
privilegiada, reunindo o pensamento e a ação de uma 
pessoa ou de um grupo, no esforço de elaborar o co-
nhecimento de aspectos da realidade que deverão ser-
vir para a composição de soluções propostas aos seus 
problemas”. Dentro desse entendimento, a pesquisa 
em questão foi desenvolvida.
 Inicialmente, realizou-se uma revisão da lite-
ratura sobre o tema trabalhado, a fim de se construir 
um considerável aporte teórico para o embasamento 
da pesquisa, em seguida houve uma visita à comu-
nidade local, para através de uma conversa informal 
tentar observar o modo de vida dos envolvidos e se/
como é trabalhada a questão ambiental em sala de 
aula.
 Após a visita houve a elaboração e aplicação 
de um questionário direcionado aos estudantes. Nes-
te, trabalhou-se dentre outros temas: origem da água 
consumida; destino do lixo domiciliar; desmatamen-
to; projetos ambientais; metodologias sobre a questão 
ambiental na escola e possíveis trabalhos de cons-
cientização ambiental.

Resultados e Discussão

 O questionário foi aplicado a 13 alunos, 9 do 
sexo feminino e 4 do sexo masculino, e a partir da 
análise deste, foram gerados os dados que seguem 
abaixo. O primeiro questionamento foi quanto a ori-
gem da água consumida pelos alunos e consequente-
mente por suas famílias.
 Como expresso na Figura 2, a maioria dos 
questionados (69%) declarou utilizar para consumo, 
a água do rio, esse uso pode ser justificado por dois 
motivos principais, a) pela falta de recursos para 
comprar água mineral, tendo em vista que grande 
parte dos envolvidos na pesquisa advém de famílias 
de baixa renda; e b) por considerarem a água do rio 
como sendo de “boa” qualidade. É importante ressal-
tar que existe diferença entre qualidade e potabilida-
de da água, uma vez que de acordo com Santos et al. 
(2003) aquela refere-se a todos os usos possíveis, e 
esta à utilização desse recurso para a consumo huma-
no.
 

 Apesar de não serem feitos testes, no sentido 
de saber a qualidade da água do rio, é notável que a 
mesma mostra-se incompatível com os níveis de po-
tabilidade necessários para o uso sem risco à saúde 
humana. Sendo que segundo dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), anualmente cerca de 2 mi-
lhões de pessoas morrem de doenças associadas ao 
consumo de água contaminada.
 Ao serem questionados sobre o destino do 
lixo por eles produzido (Figura 3), 58% responderam 
que armazenam o lixo para depois queimá-lo, e 42% 

Figura 1 Localização do município de Abaetetuba

longitude a oeste de Greenwich (QUARESMA et al., 
2015). Na Figura 1, é mostrada a localização do mu-
nicípio.

Figura 2 Origem da água consumida. Fonte: Protocolo 
de pesquisa (2017).
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afirmaram jogar no quintal, e nenhum dos questiona-
dos declarou enterrar ou despejar diretamente no rio.

 
 Ao se comparar os resultados dos questio-
nários e observando a área de estudo, foi possível 
identificar que os resíduos gerados pelos moradores 
são na sua maioria lançados diretamente na nature-
za, principalmente como declarado pelos alunos, no 
quintal. No entanto, apesar de afirmarem não despe-
jar diretamente no rio o lixo gerado, devido ao ter-
reno ser inundável nas marés altas, tende a poluir o 
meio aquático. Segundo Coelho (2012) despejar re-
síduos nas margens dos rios é infelizmente, prática 
usual dos moradores ribeirinhos refletindo assim, em 
sua qualidade de vida. No caso dos moradores do Rio 
Parurú, esse reflexo pode ser ainda mais forte, uma 
vez que os mesmos, de acordo com a Figura 2, fazem 
uso constante da água diretamente do rio.
 Cabe ressaltar, que o lixo é um dos problemas 
ambientais mais preocupantes na atualidade, pois diz 
respeito a cada um de nós. Em outras palavras “A 
taxa de geração de resíduos sólidos está relacionada 
aos hábitos de consumo de cada cultura, onde se nota 
uma correlação estreita entre a produção de lixo e o 
poder econômico de uma dada população” (FADINI; 
BARBOSA 2001, p.9). Dessa forma, abordar a pro-
blemática da produção e destino do lixo é um desafio, 
cuja solução passa pela compreensão do individuo 
como parte atuante no meio em que vive (ANDRA-
DE, 1994). 
 Os indivíduos também foram indagados so-
bre o local de lavagem da roupa, sendo que 100% 
dos questionados declarou lavar suas roupas em casa, 

minimizando dessa forma os efeitos dos materiais 
utilizados no ambiente, uma vez que caso os mesmos 
fossem despejados diretamente nos corpos d`agua o 
efeito negativo seria mais agudo.
 No que diz respeito a realização de atividades 
extrativista, 58% afirmaram realizar tais atividades, 
sendo que ficou muito claro a relação entre os que 
responderam positivamente e os alunos do sexo mas-
culino. Essa relação pode ser explicada pelo fato de 
que nas comunidades ribeirinhas as mulheres ainda 
“prendem-se” aos afazeres domésticos, e os homens, 
na maioria das vezes, por falta de outros meios em-
pregatícios dedicam-se ao extrativismo.
 Quando questionados sobre sua responsabi-
lidade com a problemática ambiental, os indivíduos, 
de acordo com a Figura 4, em sua grande maioria 
(71%) declararam se sentir responsável pelos proble-
mas ambientais, no entanto 29% destes assumiram 
não se sentir responsáveis por tais problemas, o que 
precisa ser revisto, tendo em vista que no mundo atu-
al, com o consumismo construído a partir da cultura 
capitalista, aliado ao acesso a produtos industriali-
zados (até mesmo pela população de baixa renda), 
é quase impossível alguém ficar alheio ao papel de 
causador de danos ecológicos.
 É inegável que o ser humano é o principal 
responsável pelos problemas ambientais uma vez que 
ao assumir a postura de ser modificante do ambien-
te, através da “realização do trabalho; organização 
das comunidades humanas em sociedades; evolução 
das sociedades primitivas para sociedades civiliza-
das” (LIMA, 1984, p. 33) causou o desequilíbrio dos 
ecossistemas, sendo que os alunos também comparti-
lham dessa visão, ao afirmarem (100%) que a espécie 
humana é a principal responsável pela problemática 
ambiental.
 Sob essa óptica e com o objetivo de conhe-
cer a percepção dos usuários sobre o impacto de suas 
atividades, selecionou-se 7 atividades cotidianas na 
localidade (Figura 5) e para estas foram atribuídos os 
seguintes valores: prejudica muito, prejudica pouco 
ou não prejudica, usando como critério de julgamen-
to apenas a percepção dos entrevistados.
 A partir da análise dos dados, constatou-se 
que o desmatamento e o descarte de lixo a céu aber-
to foram as atividades que tiveram mais consenso ao 
serem apontadas pelos participantes como de maior 
impacto, em descompasso a isso, o sabão no rio foi a 
atividade considerada como menos impactante.
 A pesca predatória teve opiniões divididas, 

Figura 3 Destino do lixo. Fonte: Protocolo de pesquisa 
(2017).
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onde boa parte dos alunos acredita que pescar de for-
ma predatória não prejudica o meio ambiente, o que 
precisa ser revisto de forma urgente, tendo em vista 
que a atividade pesqueira nessas condições tem um 
alto impacto ambiental, sendo este quadro agravado 
ao se considerar que o rio Parurú tem boa parte de sua 
economia dependente da pesca.
 Atividades oleiras e a caça foram vistas por 

todos como sendo de impacto ambiental negativo, no 
entanto, no caso das olarias os questionados acredi-
tam que os impactos causados são pequenos, o que 
não é verdade, pois os problemas ocasionados pelas 
olarias envolvem deste a erosão do solo devido a re-
tirada da argila, até a poluição da atmosfera com o 
grande lançamento de fumaça gerada com o processo 
de cozimento do material produzido, além dos im-

Figura 5 O impacto, segundo os questionados, de suas atividades. Fonte: Protocolo de pesquisa (2017).

Figura 4 Sentimento de responsabilidade pelos problemas ambientais. Fonte: Protocolo de pesquisa 
(2017).
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pactos indiretos como o desmatamento (PORTELA; 
GOMES, 2005).
 O descarte inadequado do óleo de fritura foi 
classificado por grande parte  dos alunos como sendo 
pouco prejudicial ao meio ambiente, e um dos ques-
tionados considerou que o óleo não causa danos ao 
meio ambiente. Vale ressaltar que apesar da ínfima 
porcentagem de todo o lixo, seu poder de poluição 
ambiental é muito grande (ALBERECI; PONTES, 
2004), causando impactos na água, no solo e até na 
atmosfera.
 É perceptível que muitos dos conceitos vistos 
até aqui, são formados de maneira muito superficial, 
como apontado ao serem questionados se já partici-
param de alguma atividade de proteção à natureza, 
onde apenas 42% responderem positivamente, sendo 
que tais atividades não foram promovidas pela esco-
la, tendo em vista que segundo os estudantes não se 
trabalha a temática ambiental no espaço escolar.
  Apesar de não haver trabalhos envolvendo a 
temática no espaço escolar, o que é algo extremamen-
te preocupante, tendo em vista que a escola é o espaço 
ativo onde é desenvolvido o respeito e a autonomia 
intelectual do indivíduo, preparando-o para enfrentar 
os mais variados problemas e situações, inclusive (e 
principalmente) a questão ambiental (MEC, 2001), 
os estudantes compactuam com a necessidade que 
se trabalhe EA na escola e mostraram-se dispostos 
a participar de projetos e abordagens nesse sentido. 
Segundo eles, a melhor maneira de receber informa-
ções sobre a questão ambiental é através de pales-
tras (42%), seguido de saída de campo (33%), vídeo 

(17%) e por último, cartilhas sobre o assunto (8%), 
como mostrado na Figura 6.
 A partir da análise dos dados fica evidente 
que a elaboração de um projeto de Educação Am-
biental torna-se de fundamental importância na loca-
lidade estudada, contudo, conforme ressalta Travas-
sos (2004) a educação ambiental deve ser trabalhada 
voltada para uma nova forma de integração entre 
sociedade e natureza, visando superar a preocupação 
apenas com a possibilidade de destruição dos ecos-
sistemas, em outras palavras a educação para o meio 
ambiente deve despertar no educando a conciliação 
entre os aspectos, econômico, político e social e não 
ser resumir apenas em conservacionismo.
 Dessa forma o ambiente deve ser tratado num 
aspecto socioambiental, o qual segundo Carvalho 
(2006) envolve a noção de sociobiodiversidade, as 
relações complexas entre sociedade e natureza, as-
sociadas às ideias de diversidade biológica de vida 
natural e à sociodiversidade (diversidade social for-
mada pelos diferentes grupos sociais e culturais que 
habitam o planeta).
 Tal compreensão solicita do educador forma-
ção, para compreender as inter-relações entre o mun-
do natural e o social, as condições de vida humana 
na terra e as marcas dessa presença na natureza e na 
sociedade, as quais criam, permanentemente, novos 
cursos de vida, fluxos de comunicação e paisagens, 
tanto naturais como culturais.

Figura 6 Gráfico sobre a melhor maneira de se trabalhar EA na escola. Fonte: Protocolo de pesquisa (2017).
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Considerações finais
 
 Com a aplicação do projeto foi possível per-
ceber que os alunos não apresentam uma visão crí-
tica sobre as questões ambientais, muito pelo fato 
de não haver na escola, trabalhos que envolvam a 
temática em questão, evidenciando, dessa forma, 
a necessidade de mudanças urgentes em seus con-
ceitos e hábitos. Nesse contexto, faz-se necessário 
que sejam aplicadas medidas pedagógicas visando 
despertar nos educandos uma nova visão sobre os 
problemas ambientais, levando-os a outra postura 
diante dessa conjuntura extremamente complexa,   
visto que é necessário que cada participante assuma 
a responsabilidade de ser cada vez mais honesto e 
transparente a respeito de suas intenções, expressões 
e buscas sobre os problemas e soluções para o meio 
onde vive, trabalhando de forma efetiva na busca de 
soluções para a melhoria das condições ambientais, 
confrontando a necessidade de rever valores, de co-
nhecer os problemas e de buscar formas para resolvê-
-los ou amenizá-los, sempre de forma participativa.
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